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A Usina Hidrelétrica Santo Antônio do Jari, por meio da empresa Biolex 

Consultoria Ambiental, realiza o programa ambiental de monitoramento da 

fauna terrestre, aquática e semiaquática, visando acompanhamento do modo 

de vida desses animais, antes, durante e depois da formação do reservatório 

da usina. Esse acompanhamento ocorre acima e abaixo da barragem.

Algumas dessas espécies, como os quelônios e crocodilianos, necessitam de 

cuidados especiais para sua sobrevivência. Para que isso aconteça é 

necessária a participação ativa das comunidades das Vilas Padaria, São 

José, Cachoeira de Santo Antônio e São Francisco do Iratapuru, através de 

atividades de educação ambiental.

Para tanto foi elaborada esta cartilha de Educação Ambiental sobre quelônios 

e crocodilianos, a qual apresenta como vivem esses animais, os impactos que 

sofrem da ação humana e o que podemos fazer para a conservação dessas 

espécies, bem como adotar comportamento que permitam a convivência 

pacífica entre a comunidade ribeirinha e estes animais. Fiquem atentos e boa 

leitura. 





Aqui na Amazônia são conhecidas 16 espécies de quelônios (14 de água doce – cágados 

e duas terrestres - jabutis) e quatro espécies de jacarés, todos associados a rios de água 

doce.

As pesquisas realizadas durante o monitoramento de fauna destes animais na área de 

influencia da Usina Hidrelétrica Santo Antônio do Jari registraram a ocorrência de 13 

espécies, sendo nove de quelônios e quatro de jacarés.

Existem atualmente mais de dez famílias de quelônios no mundo, sendo mais diversos 

que o grupo dos crocodilianos que estão distribuídos em três famílias: Alligatoridae 

(jacarés), Crocodilidae (crocodilos) e Gavialidade (gaviais).

Os quelônios podem ser aquáticos (cágados), marinhos (tartarugas marinhas) e 

terrestres (jabutis) e possuem carapaça e plastrão (casco) que serve para sua proteção. 

Já, os crocodilianos são animais aquáticos (água doce ou salgada) e predadores. 



“Após a desova muitos animais comem os ovos dos jacarés e quelônios, como as 

raposas, jucurarus e urubus. E no momento do nascimento, enfrentam ainda mais 

perigos como ser coletados e mortos por urubus, raposas, jacuraru e algumas aves. 

Quando chegam no rio Jari ainda não estão livres da predação, pois são pequenos e 

podem ser facilmente comido por peixes como bagres, caranguejos e outros animais”.



Sustentabilidade no caso de vocês moradores da região 
do rio Jari é viver utilizando um recurso alimentar que 

somos nós jacarés e quelônios sem comprometer o nosso 
uso para seus filhos e netos, ou seja, utilizar de forma 
racional para terem sempre este alimento disponível. 

Os moradores das comunidades locais não 
percebem que também estão sendo prejudicados, pois 

precisam ir cada vez mais longe para pegar seu alimento. 
Por isso, vocês deviam viver com sustentabilidade!

Mas o que é sustentabilidade?





Podocnemis expansa

Sou conhecida como tartaruga da 

Amazônia e sou a maior tartaruga 

de água doce da América do Sul, 

podendo chegar até 70 cm de 

comprimento e pesar 25 kg. Uma 

curiosidade em nossa espécie é 

que os machos são menores que as 

fêmeas. Gosto de comer frutos, 

talos, folhas, sementes e algas. 

Quando quero desovar procuro 

locais que formam praias e coloco 

em média 100 ovos, mas apenas 

uma vez por ano. Infelizmente 

minha carne e meus ovos são 

consumidos e comercializados pelo 

homem e por isso desde 2012 

minha espécie foi classificada como 

quase ameaçada. Aqui no Jari, só 

fico na parte a jusante, ou seja, 

abaixo da Cachoeira de Santo 

Antônio. 
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Podocnemis unifilis

Eu sou o tracajá, posso medir até 35 cm e pesar 

6kg. Desde filhote tenho uma mancha amarela na 

cabeça, mas quando fico adulta essa mancha 

pode ficar marrom. Como frutos, talos, folhas, 

sementes e algas. Na época da reprodução, 

coloco cerca de 40 ovos e o sexo dos meus filhotes 

é determinado pela temperatura do ninho. As 

pessoas gostam muito da minha carne e meus 

ovos e por isso desde 2012 também sou 

classificada como quase ameaçada de extinção.

Platemys platycephala

Sou conhecido na região como capiningá e em 

outros locais como jabuti machado, sou uma das 

menores espécies de tartaruga da Amazônia, 

podendo medir menor que um palmo de um 

homem adulto. Minha cor é marrom-chocolate 

com uma faixa quase preta de cada um dos lados. 

Costumo viver em poças temporárias rasas que se 

formam dentro da mata e sou onívora, ou seja, 

como de tudo desde ovos e frutos e outras coisas. 

Durante minha reprodução, só coloco um ovo 

grande com cerca de 5 cm por vez.
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Kinosternon scorpioides

Sou o muçuã um pequeno cágado de 20cm de 

comprimento e peso pouco mais de 500g. Tenho 

uma característica bem legal, pois meu casco 

consegue se dobrar até quase fechar e o final da 

minha cauda é em forma de garra. Moro em 

riachos, lagos e lagoas. Como frutas, sementes, 

peixes e até os sapos. Na época da minha 

reprodução, coloco em média seis ovos e pode 

demorar até seis meses para meus filhotes 

nascerem.  E infelizmente minha carne é muito 

apreciada. 

Peltocephalus dumeriliana

Sou conhecido aqui pelo Jari como cabeçudo, sou 

aquático e moro nas margens dos rios escuros e em 

áreas alagadas e posso medir até 70 cm de 

comprimento e pesar até 16kg. Consigo dobrar meu 

pescoço para o lado e assim esconder minha 

cabeça. No período da reprodução que geralmente 

ocorre em dezembro, posso colocar até 25 ovos e 

em média 4 meses é o tempo que meus filhotes 

levam para nascer. Sou encontrado na parte abaixo 

da Cachoeira de Santo Antônio.

Rhinoclemmys punctularia

As pessoas me chamam de perema e meu 

casco é marrom escuro ou preto, chego a 

medir 26 cm de comprimento. Minhas patas 

são amarelas alaranjadas com pontos pretos 

espalhados. Sou uma espécie que vive tanto 

na água como na terra e como vegetais e 

alguns animais também. E durante minha 

reprodução coloco apenas dois ovos bem 

grandes e meus filhotes demoram em média 

até três meses para nascer. Também sou 

muito apreciada na mesa dos ribeirinhos.



Caiman crocodilus

Sou o jacaré-tinga, gosto de viver em rios e lagos e 

chego a medir 1,5m de comprimento. Sou 

carnívora e gosto de diferentes tipos de animais 

como peixes, aves, anfíbios, répteis e pequenos 

mamíferos. Minha reprodução ocorre na estação 

chuvosa e faço meu ninho com um monte de 

galhos, folhas secas e terra, chego a colocar até 

40 ovos que demoram cerca 2 meses para 

nascerem. Ah! e eu fico protegendo meus filhotes 

dos predadores. Sou encontrado ao longo de todo 

o rio Jari, mas devido minha carne ser apreciada 

sou muito difícil de ser avistado. 
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Mesoclemmys gibba

Sou o pescoço torto um cágado, meu casco é 

marrom com manchas beges, posso pesar mais 

de 5kg e medir mais de 40 cm. Gosto muito de 

viver em águas rasas de pequenos córregos e 

lagoas e gosto de comer tanto vegetais quanto 

alguns pequenos animais. Na época da minha 

reprodução coloco meus ovos e meus filhotes 

demoram cerca de 5 meses para nascerem.

Mesoclemmys sp.

Sou uma espéc ie  que a inda es tão me 

conhecendo, sou muito parecida e confundida 

com o pescoço-torto, na verdade as pessoas 

pensam que sou a mesma coisa, mas sou menor e 

tenho o costume de morar no mesmo local que o 

meu primo, mas muito pouco se conhece sobre 

minha espécie e não sabem quase nada da minha 

época de reprodução nem ao certo onde coloco 

meus ovos.

Chelonoides denticulata

Sou o jabuti-amarelo e sou grande e pesado, 

posso medir 82 cm e pesar até 60kg. Meu casco é 

marrom claro e possuo manchas amarelas. Além 

disso, tenho bolinhas amarelas nas patas 

também. Sou de área de mata e não entro em 

áreas de campo só o meu primo jabuti-vermelho. 

Gosto de comer frutos, flores, insetos e animais 

mortos. Minha reprodução ocorre principalmente 

entre os meses de agosto e fevereiro e coloco 

cerca de 8 ovos.



Melanossuchus niger

Sou conhecido como jacaré-açu, sou o maior jacaré existente na Amazônia, pois posso 

chegar até 6m de comprimento. Gosto de comer peixes, aves e vertebrados aquáticos 

como capivara, veado, paca e gosto de caçar meus alimentos à noite. Minha reprodução 

ocorre na estação seca, meus ninhos e ovos são grandes e coloco cerca de 60 ovos e 

meus filhotes levam até 3 meses para nascerem. Quer saber uma curiosidade sobre os 

jacarés? O sexo de nossos filhotes é determinado pela temperatura do ninho, mais altas 

nascem machos e mais baixas fêmeas, ao contrário do que ocorre com os quelônios. 
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Paleosuchus trigonatus e Paleosuchus 

palpebrosus

Somos conhecidos como jacaré-coroa porque temos 

uma coroa de cristas protuberantes no final da cabeça, 

mas nossos filhotes tem a cabeça lisa. Gosto de morar 

em rios com vegetação na margem, córregos e lagos e 

como uma variedade de alimento, principalmente que 

esteja disponível onde moro. Minha reprodução ocorre 

na estação chuvosa, sendo que faço ninho com folhas, 

galhos e lama e coloco em média 25 ovos e meus 

filhotes levam cerca de 3 meses para nascerem e 

ficamos protegendo nossos filhotes dos predadores.
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